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PARASITISMO DE OVOS DA LAGARTA-ENROLADEIRA-DA-MAÇÃ EM FUNÇÃO
DO NÚMERO DE Trichogramma pretiosum RILEY (HYMENOPTERA:

TRICHOGRAMMATIDAE) LIBERADO
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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o parasitismo diário de ovos de Bonagota salubricola (=cranaodes) (Meyrick)
(Lepidoptera: Tortricidae) em função do número de Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) linhagem
bonagota liberado na cultura da macieira. O experimento foi implantado no delineamento inteiramente casualizado, em três
etapas consecutivas, em pomar comercial em produção, na safra 2004/05 em Fraiburgo, SC, Brasil, constituído de cinco
unidades experimentais de 1,0 ha cada, as quais receberam um dos seguintes tratamentos: ausência (testemunha), liberação
de 50.000, 100.000, 150.000 e 200.000 parasitóides ha-1, fracionados em 50 pontos, dos quais, dois foram considerados
como pontos de avaliação do parasitismo. A partir dos pontos de avaliação foram instaladas gaiolas teladas a 1; 4,5 e 10 m,
à altura de 1,50 m, que receberam adultos de B. salubricola. Os parasitóides foram liberados 48 h após a colocação dos
adultos de B. salubricola, por meio de cartelas contendo ovos de Sitotroga cerealella (Oliv.) (Lepidoptera: Gelechiidae)
parasitados e próximos à emergência. As folhas contendo posturas foram coletadas das gaiolas teladas aos oito, onze e
cinco dias após cada momento de liberação dos parasitóides e o parasitismo avaliado após 10 dias da coleta. O parasitismo
de T. pretiosum ajustou-se a uma função quadrática, indicando uma relação positiva entre o parasitismo e a densidade do
parasitóide até 150.000 indivíduos ha-1, sendo que a partir desse número o parasitismo decresceu, evidenciando ser esta à
proporção mais próxima da ideal.
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ABSTRACT

The objective of this work was to evaluate the egg parasitism of Bonagota salubricola (=cranaodes) (Meyrick)
(Lepidoptera: Tortricidae) in function of the number of Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae)
strain bonagota released in apple orchards. An experiment was implanted in the experimental design entirely randomized, in
three consecutive stages, in adult commercial orchard, during 2004/05 season in Fraiburgo, SC Brazil, split in five experimental
units of 1.0 ha, which received one of the following treatments: absence (control), liberation of 50.000, 100.000, 150.000 and
200.000 parasitoids ha-1, fragmented in 50 points, of which two were considered evaluation points. Starting from these points
cages were installed at 1, 4.5 and 10 m, in the height of 1.50 m, that received adults of B. salubricola. The parasitoids were
liberated 48 h after B. salubricola infestation in the cages, using paper cards with eggs of Sitotroga cerealella (Oliv.)
(Lepidoptera: Gelechiidae) parasitized close to the emergency. The leaves containing postures were collected, eight, eleven
and five days after the liberation of the parasitoids for parasitism evaluation 10 days after. The parasitism of T. pretiosum was
adjusted to a quadratic function, indicating positive relationship between the parasitism and the density of the parasitoids up
to 150.000 individuals per hectare, decreasing from this level on, evidencing to be the closest proportion of the ideal.
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INTRODUÇÃO

A macieira é uma das principais fruteiras
de clima temperado sendo mais cultivada no Brasil
e a maçã, a principal fruta exportada (MELLO, 2004).
Entretanto, o cultivo é atacado por diversas pragas
que causam prejuízos econômicos aos
pomicultores, caso não sejam adotadas medidas
de controle.

Dentre os insetos-praga destaca-se a
lagarta-enroladeira-da-maçã, Bonagota salubricola
(=cranaodes) (Meyrick) (Lepidoptera: Tortricidae)
(KOVALESKI e RIBEIRO, 2002). As primeiras
infestações foram relatadas na década de 80
(LORENZATO, 1984), quando se verificou prejuízos
econômicos, principalmente sobre ‘Fuji’, cuja
maturação é mais tardia (KOVALESKI et al., 1998).
O ataque do inseto pode ser observado nas folhas
e nos frutos, sendo que as perdas econômicas
ocorrem quando as lagartas raspam a casca dos
frutos, depreciando-os comercialmente (BOTTON et
al., 2000).

No âmbito da Produção Integrada de Maçãs
(PIM), o manejo da lagarta-enroladeira-da-maçã é
realizado apenas com os inseticidas clorpirifós e
tebufenozide, o que limita as opções de ingredientes
ativos para o controle do inseto (KOVALESKI e
RIBEIRO, 2002), possibilitando a seleção de
populações resistentes. Nesse contexto, novas
alternativas de controle dessa praga devem ser
investigadas, destacando-se o controle biológico,
por meio da utilização de parasitóides de ovos do
gênero Trichogramma Westwood (Hymenoptera:
Trichogrammatidae). Esses agentes de controle
biológico possuem ampla distribuição geográfica e
são altamente especializados e eficientes
(PRATISSOLI e PARRA, 2001; HAJI et al., 2002;
PRATISSOLI et al., 2003).

Trichogramma pretiosum (Riley)
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) foi observado
parasitando naturalmente ovos de B. salubricola, em
pomares de macieiras na região de Fraiburgo, SC
(MONTEIRO et al., 2004), abrindo perspectivas para
a utilização desse parasitóide em programas de
controle biológico aplicado. Entretanto, o sucesso
desses programas depende basicamente de
pesquisas que avaliem os fatores que afetam a
eficiência dos parasitóides no campo, tais como a
capacidade de busca de hospedeiros (PRATISSOLI
et al., 2005), o número de insetos l iberados
(BOTELHO, 1997), a densidade da praga, a espécie
ou a linhagem de Trichogramma liberada, a época
e o número de liberações, o método de distribuição,
a fenologia da cultura, o número de outros inimigos
naturais presentes e as condições climáticas
vigentes quando da liberação (SMITH et al., 1986).

Dentro deste contexto, o objetivo deste
trabalho foi avaliar o parasitismo diário de ovos de
Bonagota salubricola (=cranaodes) (Meyrick)
(Lepidoptera: Tortricidae) em função do número de
Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) linhagem bonagota liberado
em pomares comerciais de macieiras em produção.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em três etapas,
adotando o delineamento experimental inteiramente
casualizado, na safra 2004/05, em um pomar
comercial de macieiras (Malus domestica Borkh.)
em produção, plantado em 1990, no espaçamento
de 1,5 x 4,5 m (plantas x linhas) com altura de plantas
entre 3,0 a 3,5 m, pertencente à empresa Agrícola
Fraiburgo S.A., localizado no município de Fraiburgo,
SC, Brasil (27°02' S e 50°55' W). Cada etapa constou
de um momento diferente de l iberação dos
parasitóides, sendo a seqüência metodológica
repetida em cada etapa, com intervalo de sete dias,
para que não houvesse interferência da liberação
anterior. O pomar foi estabelecido numa combinação
de onze plantas de ‘Gala’ (produtora) para uma de
‘Fuji’ (polinizadora) em cada linha de plantio
sucessivamente.

Para a estimativa do número de T. pretiosum
a ser liberado no campo, em março de 2005, após a
colheita da ‘Gala’, foram delimitadas cinco unidades
experimentais (UE’s) de 1,0 ha cada, que receberam
os seguintes tratamentos: ausência de liberação
(testemunha), l iberação de 50.000, 100.000,
150.000 e 200.000 parasitóides ha-1 (T. pretiosum
linhagem bonagota), fracionados em 50 pontos de
liberação em cada UE, distanciados de 20 m nas
linhas e 9 m entre linhas de forma alternada (Figura
1). Dois destes pontos foram definidos, ao acaso,
como pontos de avaliação do parasitismo.

A partir dos pontos de avaliação do
parasitismo foram instaladas gaiolas de madeira
de 50 x 40 x 40 cm, envoltas por tule malha de 6,0
mm2, de cor verde e fixadas nas macieiras à altura
de 1,50 a 1,70 m acima da superfície do solo, no
sentido das linhas de plantio e distanciadas de 1;
4,5 e 10 m (Figura 1). Na l inha de plantio
subseqüente foram instaladas mais três gaiolas,
nas mesmas distâncias em relação ao ponto de
liberação, mas no sentido contrário ao realizado na
linha do ponto de liberação (Figura 1). Cada gaiola
recebeu cinco fêmeas e três machos de B.
salubricola, criados no Laboratório de Manejo
Integrado de Pragas (LMIP) da Universidade Federal
do Paraná, segundo metodologia desenvolvida por
PARRA et al. (1995). No interior das gaiolas foram
introduzidos ramos de macieira, sem destacar das
plantas, para que as mariposas fizessem posturas
nas folhas. Como fonte de alimento, foi aspergido
solução de mel a 10% em algumas folhas dentro
da gaiola. Na área testemunha, as gaiolas foram
instaladas ao acaso nas mesmas distâncias
definidas para os tratamentos.

T. pretiosum l inhagem bonagota, foi
coletado em ovos de B. salubricola, em plantios
comerciais de macieira em Fraiburgo, SC
(MONTEIRO et al., 2004), mantido e multiplicado
uti l izando o hospedeiro alternativo Sitotroga
cereallela (Oliv.), (Lepidoptera: Gelechiidae), no
laboratório da Associação de Fruticultores de
Fraiburgo (AFF), Fraiburgo, SC, Brasil, obedecendo
à metodologia desenvolvida por NAVARRO (1998).



PASTORI, P. L. et al.  Parasitismo de ovos...

Scientia Agraria, Curitiba, v.9, n.4, p.497-504, 2008.                                                                                                     499

FIGURA 1 - Distribuição dos pontos de liberação de Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) linhagem bonagota e dos pontos de avaliação do parasitismo [gaiolas de
madeira abrigando adultos de Bonagota salubricola (Meyrick) (Lepidoptera: Tortricidae)]
posicionadas em diferentes distâncias, nas linhas de plantio e linhas subseqüentes, em pomar
comercial de macieira. Fraiburgo, SC, Brasil. 2005.

Os parasitóides foram liberados no pomar
48 h após a colocação de B. salubricola nas gaiolas,
por meio de cartelas contendo ovos de S. cerealella
parasitados, próximo à emergência dos adultos. As
cartelas foram fixadas nas macieiras à altura de 1,70
m da superfície do solo e protegidas por uma tela
de náilon branco, no formato de envelope, visando
evitar predadores.

Em cada ponto de avaliação do
parasitismo, folhas de macieira contendo as
posturas de B. salubricola foram coletadas nas
gaiolas, aos oito dias após a liberação de T.
pretiosum na primeira etapa; aos onze dias após a
liberação na segunda etapa; e aos cinco dias após
a liberação na terceira etapa. O parasitismo foi
avaliado após 10 dias de cada coleta por meio da
contagem de ovos escuros, uti l izando um
microscópio estereoscópico com aumento de 10
vezes.

Os resultados de cada etapa foram
transformados em percentagem de parasitismo
diário e submetidos à análise de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As curvas de parasitismo médio diário de T.
pretiosum linhagem bonagota, em ovos de B.
salubricola, ajustaram-se a uma função quadrática
(Figuras 2 e 3).

O parasitismo de ovos de B. salubricola na
linha subseqüente àquela do ponto de liberação foi
semelhante ao observado nas linhas com pontos
de liberação, o que permite inferir que o parasitóide
apresentou boa distribuição radial na área de estudo.

A porcentagem de parasit ismo foi
proporcional à densidade do parasitóide, obtendo-
se maior percentual de parasitismo com o aumento
do número de parasitóides liberados, até próximo
de 150.000 indivíduos por hectare; a partir deste
número, o parasitismo decresceu (Figuras 2 e 3).
De acordo com KNIPLING (1979), com o aumento
no número de parasitóides por ovo da praga alvo,
há uma tendência de redução na eficiência do
parasitóide, decorrente da menor probabilidade de
um indivíduo encontrar ovos não parasitados,
podendo ocorrer, em muitos casos,
superparasitismo. Assim, se for liberada grande
quantidade de parasitóides e a densidade do
hospedeiro for baixa, ocorrerá uma baixa taxa de
parasitismo (NEIL e SPECHT, 1990), situação esta
que talvez explique as taxas de parasit ismo
encontradas neste estudo. Além disso, é possível
que a redução do desempenho da linhagem no
campo, seja devido à presença de ovos de outros
lepidópteros das famílias Noctuidae e Geometridae
(FONSECA, 2006), que poderiam ser preferidos
pelas fêmeas de T. pretiosum ou então, em função
da camada de secreção sobre os ovos de B.
salubricola que dificulta o parasitismo (BASSO et
al., 1998).
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FIGURA 2 - Relação entre o número de Trichogramma pretiosum linhagem bonagota liberado por hectare e o
parasitismo diário em ovos de Bonagota salubricola (=cranaodes) (Meyrick) (Lepidoptera: Tortricidae)
em gaiolas posicionadas em linhas, distanciadas em: A = 1 m, B = 4,5 m e C = 10 m do ponto de
liberação. Fraiburgo, SC, Brasil. 2005.
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FIGURA 3 - Relação entre o número de Trichogramma pretiosum linhagem bonagota liberado por hectare e o
parasitismo diário em ovos de Bonagota salubricola (=cranaodes) (Meyrick) (Lepidoptera: Tortricidae)
em gaiolas posicionadas em linhas subseqüentes, distanciadas em: A = 1 m, B = 4,5 m e C = 10
m do ponto de liberação. Fraiburgo, SC, Brasil. 2005.
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Durante o período de realização do
experimento, não foram aplicados produtos
fitossanitários no pomar, a temperatura máxima
média foi de 27,1 ºC e a mínima média de 15,4 ºC e
não ocorreu geada, chuva ou granizo, condições que,
a princípio, influenciariam negativamente a atividade
dos parasitóides.

No caso da fruticultura, poucos estudos
foram conduzidos no sentido de se determinar a
quantidade de parasitóides a serem liberados e tem-
se recomendado liberações que variam de 70.000
a 3,8 milhões de parasitóides ha -1 (GLENN e
HOFFMANN, 1997; MILLS et al., 2000). O número de
parasitóides a ser liberado é variável em função da
fenologia da planta, da espécie e linhagem de
Trichogramma, bem como da dinâmica de postura
do hospedeiro e condições climáticas (BOTELHO,
1997; PRATISSOLI et al., 2005).

Variações no número de parasitóides
liberados podem ser observadas em trabalhos de
diversos autores para culturas anuais. BROGLIO-
MICHELETTI et al. (2007) observaram parasitismo
ideal por Trichogramma galloi Zucchi (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) com liberações de 150.000 a
175.000 parasitóides ha-1, visando o controle de
Diatraea saccharalis (Fabricius) (Lepidoptera:
Crambidae) em cana-de-açúcar. NOGUEIRA de SÁ
e PARRA (1993) demonstraram que, para
Helicoverpa zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae)
em milho, três liberações de 100.000 adultos ha-1

de T. pretiosum durante o ciclo da cultura, promovem
eficiente controle dessa praga. Entretanto no Chile,
VELÁSQUEZ e GERDING (2006) trabalhando com
Trichogramma nerudai Pintureau, Gerding e
Cysternas (Hymenoptera: Trichogrammatidae),
observaram 20% de redução de danos por H. zea
com liberações de 1.600.000 parasitóides ha-1.
NAVARRO (1998) obteve resultados satisfatórios
com 10 liberações de 200.000 adultos ha-1 de T.
pretiosum, para o controle de Tuta absoluta (Meyrick)
(Lepidoptera: Gelechiidae) e Neoleucinodes
elegantalis (Guenée) (Lepidoptera: Crambidae) em
tomateiro, número este, corroborado por HAJI et al.
(2002) em tomateiro industrial na região do
Submédio do São Francisco.

Para o controle de Heliothis spp. em
algodoeiro, liberações de 247.000 parasitóides por
hectare resultaram em valores de 24 a 73% de
parasitismo (RIDGWAY et al., 1977), enquanto
STINNER et al. (1974) obtiveram em média, 51% de
parasitismo para liberações de até 957.000 mil
adultos ha-1 de Trichogramma. Segundo NOGUEIRA
de SÁ e PARRA (1993), o número ideal de parasitóide
a ser liberado também pode mudar de acordo com
a densidade de plantio e da intensidade da
infestação da praga no campo. Além disso, as
espécies de Trichogramma apresentam grande
variação no seu comportamento de procura,
preferência hospedeira e resposta às condições
ambientais (HASSAN, 1997).

A estreita relação entre parasitóide/
hospedeiro também pode ser verificada nos estudos
conduzidos por PRATISSOLI et al. (2005) e NAVA e
PARRA (2006), que trabalhando com T. pretiosum
em ovos de T. absoluta  e Stenoma catenifer
Walsingham (Lepidoptera: Elachistidae), obtiveram
a relação 16 e 20 a 30 parasitóides por ovo,
respectivamente. Neste sentido, GARCIA (1998)
trabalhando com T. pretiosum em ovos de
Ecdytolopha aurantiana (Lima) (Lepidoptera:
Tortricidae), verificou que o aumento nas taxas de
parasitismo deste hospedeiro poderiam ser obtidas
se fossem conduzidos estudos com relações
superiores a 12,8 parasitóides por ovo.

Estudos visando a utilização de T. pretiosum
para o controle de B. salubricola foram conduzidos
em laboratório (FONSECA et al., 2005; BORBA et al.,
2006; PASTORI et al., 2007). Entretanto NAVARRO
(1998) relata que, para se obter o número de
parasitóides a ser liberado no campo, não bastam
experiências obtidas de ensaios, mas do
conhecimento apurado das relações parasitóide/
praga/cultivo. Neste sentido, de acordo com os
resultados obtidos, a proporção de 150.000
parasitóides ha-1 apresentou a maior porcentagem
de parasitismo diário sendo recomendada para
liberação em plantios comerciais de macieiras.
Entretanto, o controle biológico uti l izando T.
pretiosum deve ser considerado uma ferramenta
para o manejo integrado da lagarta-enroladeira-da-
maçã e outras medidas devem ser sincronizadas
para que o controle seja efetivo. Além disso, estudos
devem ser conduzidos para se determinar a
distribuição espacial, bem como conhecer o
comportamento e o período crítico de oviposição da
praga na cultura, além de identificar o período
fenológico da planta mais susceptível ao ataque da
praga.

CONCLUSÃO

A liberação de 150.000 parasitóides ha-1

(Trichogramma pretiosum linhagem bonagota)
resulta na maior porcentagem de parasitismo diário
de ovos de Bonagota salubricola em pomares de
macieira.
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